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Prólogo


			— Sr. Gustavo Antunes? — chamou a médica, uma loira alta, que estava parada na porta do consultório; nas mãos, o resultado de todos os exames que ele havia feito há alguns dias. Respirando fundo, tenebroso, o loiro se levantou de uma das primeiras cadeiras e, junto consigo, uma linda morena, que o apertou a mão fortemente e lhe sorriu, passando forças. — Vamos! — Os sapatos barulhentos denunciaram que a médica entrava em sua sala. De olhos fechados, ele deixou a morena o guiar para dentro da sala e, só quando ouviu o trinco da porta que se fechava, abriu os olhos — assim ele não poderia fugir.


			Olhou para a mesa, perfeitamente arrumada, e sentiu os pelos de seu pescoço se arrepiarem.


			Jessica Zack.


			Cardiologista.


			Se seu médico havia mesmo o encaminhado para a cardiologia depois de tantos exames, coisa boa não podia ser.


			— Sente-se, meu amor — pronunciou a morena. Podia ver, pela expressão do amado, que ele estava nervoso, qualquer um estaria, afinal. Após alguns segundos, ele assentiu e se sentou na poltrona em frente à mesa e pôde sentir as mãos geladas de sua companhia tocar-lhe o ombro.


			— Por que seu médico pediu todos esses exames? — O loiro se assustou. Como assim? Ela estava com todos os resultados e mesmo assim queria saber o que o levava ali? A resposta já não estava em suas mãos? Os olhos arregalados denunciavam todo o seu nervosismo.


			— Ele estava sentindo muita falta de ar, dores constantes no peito e no lado esquerdo do corpo. — Quem respondeu foi Helena, pois sabia que ele não conseguiria; estava nervoso, não só com os resultados, ele andava sempre nervoso ultimamente.


			— E seus hábitos alimentares? — perguntou, séria, a médica. Ele olhou para Helena ao seu lado; sabia que isso ela não saberia responder; respirou fundo.


			— Normalmente, miojo — respondeu, vendo a médica o olhar, séria.


			— Fuma e bebe? — perguntou.


			— A… às vezes — respondeu, sem graça, vendo Helena pigarrear.


			— Na verdade, é sempre e muito — disse ela, corrigindo-o. Havia prometido à mãe dele que não o deixaria mentir para a médica.


			— Então o aconselho a parar. — A voz da loira era séria, ainda mais do que antes. — O senhor está com uma doença arterial coronariana: uma artéria do seu coração está bloqueada, o que pode levar ao infarto e à parada cardíaca. Não queremos isso, não é? — Os dois engoliram a seco.


			— E o que causa isso? — perguntou a morena, que o acompanhava.


			— Além da má alimentação e o cigarro, um dos principais causadores é o estresse. — Bingo! Era isso! Eles se entreolharam; sabiam que, com seu trabalho de professor, o estresse era parte de sua rotina. — Passarei um medicamento para melhorar o quadro, peço que evite algumas coisas que estarão na lista que minha assistente lhe passará, refaremos os exames, para podermos marcar a data da cirurgia. — Sem mais uma palavra, eles saíram da sala e pegaram a lista e a receita do medicamento com a gentil recepcionista, que tinha uma plaquinha no peito com o nome Clara.


			Entrou no carro e esperou a namorada se sentar do lado do carona. Ela analisava cada item na lista, enquanto ele dirigia e olhava para a frente, preocupado, pois nunca pensou na possibilidade de uma cirurgia; na verdade, ele só esperava ter herdado a pressão alta da mãe.


			— Acha que é uma cirurgia perigosa? — perguntou ela. Conhecia bem Gustavo para saber que seu silêncio mostrava sua preocupação.


			— Espero que não — respondeu. — Mas só a médica pode dizer isso.


			— Vai ficar tudo bem, Gus — disse, sorrindo.


			— Assim espero. — Ele tinha medo, perdera seu pai em uma mesa de cirurgia e não queria partir igualmente, não queria deixar Helena preocupada, não sem antes ter certeza de que o que sentia por ela era amor.


			Continua…


		




		

			
Capítulo 1


			— Como ele está, querida? — perguntou outra loira, Fabiana Antunes, de aspecto cansado, seu filho herdara seus cabelos, mas de voz animada pelo telefone. Ela morava fora do Rio de Janeiro, e desde o dia que o marido faleceu, conversou com o filho, que sempre fora muito maduro para sua idade, que lhe pediu para fazer o melhor para si, então ela foi para o interior de Minas, mas há mais ou menos uma semana, recebera a notícia de que seu precioso filho passaria por uma cirurgia.


			Ela ligava para ele todos os dias, mas sabia que o filho nunca a preocuparia, por isso, ligava para a única pessoa que estava a par de tudo e que lhe seria sincera: Helena Andrade, sua namorada, uma linda morena de cabelos compridos.


			— Ele está trabalhando demais — respondeu a morena, que tentava ao máximo fazer o namorado diminuir o ritmo e entregar algumas turmas, mas sua desculpa era que não podia abandonar seus alunos; o interessante era que abandonava sua saúde facilmente. — E ainda não marcou a nutricionista que a cardiologista indicou, para fazer uma reeducação.


			— Estava pensando, querida, acho que é melhor eu ir cuidar dele — disse Fabiana, que pensava nisso todos os dias; seu filho precisava dela, e sabia que só ao seu lado para fazê-lo seguir as recomendações médicas.


			Helena conhecia um pouco da história da família Antunes e sabia que aquilo não seria bom para ela.


			— Tem certeza de que isso seria bom? — perguntou. — Para a senhora? — Aquilo abalou a loira, sabia que não a faria mesmo bem.


			— Realmente — disse, pensativa. — Pode me prometer algo?


			— Sim, claro — respondeu, imediatamente, a Andrade; amava sua sogra, diferente da outra que tivera, e faria qualquer coisa que ela pedisse.


			— Vigie o Gustavo de perto, tome conta dele, fique de olho, prometa-me que fará ele seguir as recomendações médicas. — Seria algo difícil, pois o Antunes, mais novo, não era o melhor ouvinte e era muito teimoso também.


			— Eu vou tentar — disse ela. — Sabe como o Gus é cabeça dura.


			— Eu sei, querida, ligarei para ele — disse. — Agora vou deixá-la trabalhar, qualquer coisa, me ligue. — Desligou o telefone pessoal, jogando-o na gaveta. Para sua sorte, o telefone do seu chefe não tocara, não podia deixar de atender, pois uma ligação poderia mudar toda a agenda que ela demorara tanto para organizar.


			Olhou a hora: infelizmente ainda era de manhã; torcia para que o dia acabasse logo, pois passaria na casa do loiro ao fim do expediente e queria vê-lo. Sorriu.


			•


			— Fiquem em silêncio! — gritou Gustavo. Estava irritado, e tentava, inutilmente, explicar a matéria. Tudo bem, era algo fácil, considerando que dava aula de matemática, mas tinha que explicar, esse era seu trabalho.


			— Qual foi, fessor? Deixa a gente conversar. — Ele bufou. Essas crianças de hoje queriam facilidade em tudo, não queriam mais saber de estudar, mas caso as notas ficassem baixas, ainda se achavam no direito de reclamar. Com o apagador em mãos, direcionou a mão para o quadro, acertando-o com força.


			As crianças o olharam assustadas, o professor só podia estar louco, aquilo fizera um barulho horrível.


			— Silêncio! — gritou Gustavo, novamente, logo depois da porrada no quadro. — Quem abrir a boca agora vai sair da sala a pontapés. — Viu o olhar amedrontado nos olhos dos alunos, que, pela primeira vez, ficaram calados. Segurou na mesa de pedra que era sua, sentindo uma pontada no peito, e respirou fundo, esquecendo e controlando a dor. — Agora vamos aprender a verdadeira matemática. — Os alunos estavam em silêncio, e era a hora de explicar, não deixaria uma pontada boba no peito o tirar da sala, não era sempre que tinha a atenção do 9º ano. Começou a explicar a matéria para a turma, que temia ser tirada da sala; sabia que, se isso acontecesse, a diretora era bem cruel. — Vocês entenderam? — perguntou Antunes, vendo todos assentirem, quando uma menina levantou a mão. Ela tinha uma dúvida, sinal de que ouvira o que ele falou; sorriu, satisfeito. Ainda sentia a pontada no peito pelo estresse anterior, mas amava ensinar, então, para ele, valia a pena.


			•


			O dia chegara ao fim, e o loiro não via a hora de poder finalmente chegar em casa. O remédio passado pela cardiologista, quando tomado, melhorara a dor no peito, mas uma angústia o tomava: precisava do cigarro; porém lembrara-se de que Helena, sua namorada, havia feito questão de jogar o maço de sua bolsa fora.


			Entrou no carro pequeno e dirigiu na velocidade máxima permitida, o céu já estava bem escuro, mas ele sabia que não precisava tomar um cuidado maior, estava cansado de tanto conhecer aquele caminho. Respirou fundo, pensar na morena até tirara o foco do cigarro, ela era um encanto, o amava, e ele sabia disso, mas também, nesses oito meses de relacionamento, pôde descobrir que ela sonhava com um conto de fadas, sonhava com seu príncipe encantado.


			Ele gostava de sua companhia e de ver o brilho nos seus olhos azulados quando estavam juntos, mas será que a amava mesmo? A ponto de ser seu príncipe? Isso o confundia. Melhor deixar isso pra lá, pelo menos, por enquanto, pensava.


			Estacionou o carro em sua habitual vaga — vantagem de viver em prédio: não tinha que procurar um lugar. Saiu do veículo, trancando-o em seguida, e depois de agachar para pegar um jornal deixado ali, pela manhã, por algum morador esquecido, entrou no elevador.


			Mordeu os lábios e sentiu os dedos coçarem; ahh, como ele queria um cigarro. Olhava incansavelmente para o visor, até que o número 9 apareceu em vermelho; a porta abriu, e seus passos pesados o levaram para seu apartamento. A chave no bolso, já à espera, foi pega, e a porta rapidamente foi aberta.


			Sorrindo, o loiro jogou a mochila no sofá e pegou na pequena gaveta da estante um maço de cigarro reserva. Tateou os bolsos e nada, onde raios estaria seu isqueiro? Que inferno, devia ter ido para o lixo também.


			Voltou em direção à cozinha acendendo o fogão, colocou o cigarro na boca e se inclinou, colocando-o no fogão, tragando. Desligou o fogo para poupar gás e tirou o cigarro da boca com os dedos, deixando a fumaça lhe sair pelo nariz. Como sentira falta disso durante o dia.


			•


			Helena sentia dores no pescoço e nos dedos graças ao dia puxado de trabalho; Leandro Nogueira, seu chefe, nunca tivera tantas reuniões no mesmo dia e, também, nunca recebera tantas ligações, acordaria no dia seguinte com torcicolo, mas com o aumento evidente em seu salário, desde que passara de secretária a secretária executiva valia a pena.


			Levantou-se da cadeira esticando as costas; Gustavo, a essa hora, já estaria em casa e passaria lá para vê-lo, já estava com saudades e tinha que cuidar da sua dieta.


			Sorriu ao pensar no loiro, queria esfregá-lo na cara de todas as amigas que disseram que não existiam príncipes encantados, tinha certeza de que ele era o seu, apesar de achar que o loiro a via como algo passageiro, não o deixaria sair de sua vida, o mostraria que ela era a mulher ideal para ele, não importa o quanto demorasse.


			Entrou no carro, dado por seu pai quando entrou na faculdade de administração, e seguiu o longo caminho para o apartamento do namorado. Suspirava, em todo o percurso, mesmo com seus 23 anos, se sentia uma adolescente apaixonada. Para a sorte da morena, ela chegou rápido à casa de quem tanto ansiava e, por sorte, ela tinha a chave podia sempre fazê-lo uma surpresa. Entrou e sentiu o rosto esquentar com a cena que viu.


			— Eu não acredito, Gus… — reclamou, raivosa. — Você quer mesmo morrer, não é? — disse, quando ganhou a atenção do loiro, que a encarava, assustado. Ele não queria que ela o pegasse fumando. Puxou o cigarro de sua boca e esmagou no cinzeiro já cheio, para a infelicidade da morena.


			— Desculpe, Lena… — Ela o olhou, chateada.


			— Vejo que vou ter que revirar a sua casa toda para jogar os cigarros fora — reclamou. — Eu quero cuidar de você, que fique bem, mas parece que você não… — Calou-se quando sentiu os braços fortes, quentes e másculos envolverem seu corpo por trás. Suspirou.


			— Desculpe-me, vai. — Ele pediu, beijando-lhe o pescoço. — Foi só uma recaída. — Ela revirou os olhos.


			— Você está fedendo a cigarro. — Ele bufou, brincando, sabia que ela já o tinha desculpado, pelo sorriso em seu rosto. — Que tal tomar um banho enquanto faço seu jantar?


			— Eu sei que sou velho para você, mas só tenho 34, consigo fazer meu próprio jantar — disse ele, e ela sorriu. Sim, ele podia fazer seu jantar, mas não faria nada do que a médica recomendou.


			— E o que faria, amor? — Ela se virou, podendo o encarar, mesmo que de baixo.


			— Ia colocar uma lasanha congelada no micro-ondas e comer. — Ele sorriu, sem graça.


			— Eu vou fazer uma saladinha com peito grelhado, e você vai comer feliz — ela disse, autoritária, mas sorrindo, enquanto o via com a cara desanimada. — Vá tomar banho enquanto eu faço as coisas.


			— Vai adiantar discutir?


			— Não. — Ela se virou para a pia de novo e sentiu ser apertada contra o corpo dele, enquanto se afundava em seu pescoço.


			Ele gostava do cheiro natural que a pele dela parecia ter, então resolveu obedecer, afinal, de todo modo, ela o faria comer sua refeição saudável.


			Uma salada de alface com agrião e tomate foi feita rapidamente, o arroz integral era de preparo rápido e, por sorte, o Antunes tinha uma grelha, mesmo que ele nunca usasse, para o peito de frango.


			Com tudo quase pronto, só faltava grelhar bem o frango, a morena arrancou o blazer que usava e abriu parte do zíper da saia, largando o sapato no canto perto do balcão. Pôde respirar fundo, aliviada, essas roupas eram a pior parte de seu trabalho. Ouviu o bipe da grelha e sorriu, estava pronto, e como se fosse combinado, Gustavo foi para a sala, usava só uma bermuda larga e confortável.


			— Está pronto, meu amor. — Ela virou em sua direção e mordeu os lábios, o loiro tinha um corpo espetacular, bronzeado e másculo, ela se perdia só de olhar, apesar de nunca tê-lo explorado antes.


			— Que tal deixar a janta para depois? — ele perguntou, sorrindo, malicioso, levantando as sobrancelhas, diante do olhar dela.


			— Nem pensar. — Ele não a convenceria tão fácil, tinha medo de que o fizesse piorar e não se entregara até hoje, pois só o faria quando ele tivesse certeza de que a amava. — Vamos jantar, mocinho. — Ele queria; sabia que ela não cederia tão rápido, mas não custava tentar.


			Sentou-se no balcão e se serviu, junto à namorada.


			Helena olhava para a cara do namorado ao comer a salada, sabia que, para alguém que comia hambúrgueres, miojo e pizza todos os dias, aquilo era horrível. Talvez Fabiana tivesse razão e precisasse mesmo voltar para ele se alimentar direito e cuidar da saúde. Gustavo precisava de tratamento intensivo, ou seja, alguém cuidando da sua alimentação 24 horas por dia, todos os dias.


			O jantar acabou. Gustavo encarava a namorada, ela parecia tão pensativa, e isso podia não ser bom.


			— Sua mãe me ligou hoje — falou a morena.


			Ele semicerrou os olhos.


			— O que ela queria?


			— Queria saber como você está, se está se cuidando, e falou em vir para o Rio cuidar de você. — Os olhos azuis se arregalaram.


			— Ela não pode! — disse. — Se ela vier, vai acabar caindo em depressão de novo.


			— Eu falei isso com ela, mas ela só quer ter certeza de que você vai se cuidar muito bem, e você precisa de alguém para cuidar de você. Admita que você não gosta dessa dieta, nem dos remédios e muito menos de largar os vícios — ela falou.


			Ele sabia que ela tinha razão, não estava levando sua doença a sério.


			— Então temos que provar a ela que estou me cuidando. — Gustavo havia pensado em algo, deixaria sua mãe longe do Rio de Janeiro, não que não quisesse a companhia da mãe, mas de forma alguma queria vê-la mal de novo. Helena só o olhava, não acreditava que tinha um jeito de provar à Fabiana que ele estava indo bem, pois se não fosse ela ir em seu apartamento, estaria se enchendo de cigarros e gordura. — Venha morar um tempo aqui comigo. — Os olhos azuis da morena se arregalaram.


			— Como assim? — perguntou, surpresa.
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